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AbStrAct: An alternative water source for the blaze-winged Parakeet, Pyrrhura devillei?	In	Brazil,	the	Blaze‑winged	Parakeet,	
Pyrrhura devillei,	has	a	narrow	geographical	distribution	in	State	of	Mato	Grosso	do	Sul,	usually	associated	to	dry	areas.	In	this	note,	
we	report	for	the	first	time	the	use	of	the	bromeliad	Bromelia balansae	leaves	by	the	Blaze‑winged	Parakeet	as	resource	which	species	
behavior	can	be	associated	to	the	habitat	water	scarcity.
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Atualmente	estão	descritas	cerca	de	330	espécies	de	
psitacídeos	(Forshaw,	1989;	del	Hoyo	et al.	1997),	das	quais	
126	ocorrem	na	América	do	Sul	(Remsen	et al.	2009)	e	85	
no	Brasil	(CBRO,	2009).	Para	o	estado	de	Mato	Grosso	
do	 Sul,	 a	 influência	 de	 dois	 grandes	 biomas,	 Cerrado	 e	
Pantanal,	compondo	as	diversas	fitofisionomias	da	região,	
abriga	aproximadamente	30	espécies	de	psitacídeos	(Ga‑
letti	et al.	2002).	Embora	estes	biomas	se	destaquem	como	
centros	importantes	de	biodiversidade,	o	Estado	também	
engloba	áreas	que	localmente	exibem	distintas	fisionomias	
como	 chaco	 e	matas	 estacionais	 deciduais,	 com	 compo‑
nentes	florísticos	e	faunísticos	particulares,	formando	um	
mosaico	de	ecossistemas,	muitas	vezes	integrados.	Particu‑
larmente	para	o	Chaco,	localizado	no	sudoeste	do	Estado,	
na	fronteira	com	o	Paraguai,	a	riqueza	de	psitacídeos	é	de	
14	 espécies	 (Straube	 et  al.	 2006).	 Apesar	 dessa	 riqueza,	
poucos	relatos	existem	sobre	ecologia	e	história	natural	das	
espécies	de	psitacídeos	do	Chaco	brasileiro.

Frutos	estão	entre	os	principais	itens	alimentares	dos	
psitacídeos	 neotropicais	 (ver	 revisão	 em	 Galetti,	 2002).	
Todavia,	para	aquelas	espécies	cuja	distribuição	geográfica	
abrange	áreas	com	marcada	sazonalidade	climática,	flores	
e	néctar	também	podem	ser	considerados	elementos	im‑
portantes	da	dieta,	principalmente	durante	os	períodos	de	
estiagem	(Ragusa‑Netto	e	Fecchio,	2006;	Ragusa‑Netto,	
2007).	 Nesse	 trabalho,	 reportamos	 pela	 primeira	 vez	 o	
uso	de	folhas	de	bromélias	como	recurso	de	uma	espécie	

de	psitacídeo	cujo	comportamento	pode	estar	associado	à	
escassez	de	água	no	ambiente.

A	 tiriba‑fogo,	 Pyrrhura devillei,	 distribui‑se	 através	
de	uma	pequena	região	pelo	estado	de	Mato	Grosso	do	
Sul	(particularmente	nas	áreas	de	planície	limitadas	pelas	
Serras	da	Bodoquena	e	de	Maracaju),	norte	do	Paraguai	e	
sudeste	da	Bolívia,	normalmente	associada	a	matas	de	ga‑
leria,	matas	estacionais	deciduais	e	chaco	(del	Hoyo	et al.	
1997).	As	 informações	disponíveis	 sobre	os	hábitos	 ali‑
mentares	de	P. devillei	são	fortuitas,	sugerindo	uma	dieta	
à	base	de	sementes,	frutos,	néctar	e	flores	(Forshaw,	1989;	
del	Hoyo	et al.	1997).

Em	16	de	abril	de	2009,	durante	pesquisa	de	campo	
na	 região	de	Porto	Murtinho,	MS	(21°42’S;	57°43’W),	
pelo	menos	seis	indivíduos	de	P. devillei	foram	observados	
empoleirados	em	árvores	de	pequeno	porte	(3,5	metros)	
sob	 as	 quais	 havia	 extenso	 adensamento	 de	 bromélias,	
Bromelia balansae,	 uma	 paisagem	 tipicamente	 chaque‑
nha.	 Três	 desses	 indivíduos	 deslocaram‑se	 às	 bromélias	
e,	pousando	sobre	suas	folhas,	começaram	a	bicá‑las	(Fi‑
gura  1).	 Esse	 comportamento	 durou	 aproximadamente	
5	minutos,	após	o	qual	os	animais	voltaram	às	árvores	e	
depois	 saíram	do	 local.	Uma	observação	minuciosa	evi‑
denciou	que	as	folhas	das	bromélias	estavam	manipuladas	
de	maneira	bastante	evidente	(Figura 2).	No	momento	da	
observação	 (11:30	horas)	a	 temperatura	 local	estava	em	
torno	de	33°C.
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O	 comportamento	 de	 P.  devillei	 observado	 nes‑
se	 relato	 não	 parece	 ser	 um	 caso	 de	 folivoria.	 Folivoria	
(consumo	de	 folhas)	 é	um	comportamento	comum	em	
vários	grupos	de	aves	(Guix	e	Ruiz,	1998;	Rodriguez‑Fer‑
raro	et al.	2007),	principalmente	quando	há	escassez	de	

recursos	no	ambiente	(Muñoz	et al.	2007)	mas	também	
podendo	servir	como	complemento	alimentar	através	da	
ingestão	de	substâncias	não	encontradas	normalmente	na	
dieta	 das	 espécies	 (Guix	 e	 Ruiz,	 1998).	 Embora	 folhas	
possam	suprir	os	animais	em	períodos	de	baixa	disponi‑
bilidade	de	 frutos,	 folhas	de	bromélias	não	parecem	ser	
itens	facilmente	assimiláveis	às	aves,	dada	a	espessura	e	a	
quantidade	de	 lignina,	 conferindo	uma	 estrutura	 fibro‑
sa	(Proença	e	Sajo,	2007).	Por	outro	 lado,	as	 folhas	das	
bromélias	são	ricas	em	água,	o	que	sugere	adaptações	ao	
estresse	hídrico	(Proença	e	Sajo,	2007).	Os	periquitos	não	
consumiram	as	folhas	mas	sim	arrancaram	pedaços	e	es‑
magaram‑nos	em	movimentos	de	mastigação	(Figura 1).

A	região	do	chaco	onde	foi	feita	essa	observação	en‑
contra‑se	na	grande	diagonal	seca	da	América	do	Sul,	com	
temperaturas	máximas	de	verão	acima	dos	42°C	e	severas	
geadas	no	inverno	(Prado,	1993).	Assim,	as	espécies	des‑
sas	 regiões	devem	apresentar	 adaptações	para	 lidar	 com	
as	limitações	impostas	pela	sazonalidade.	Dada	a	estreita	
associação	de	P. devillei	com	ambientes	secos,	o	compor‑
tamento	aqui	descrito	para	a	espécie	pode	significar	uma	
estratégia	de	forrageamento	bastante	eficaz	para	o	consu‑
mo	de	água	durante	aqueles	períodos	mais	críticos.
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FiGUrA 2:	Detalhe	da	folha	do	gravatá	após	a	tiriba‑fogo	ter	arrancado	pedaços	para	mastigá‑la	(Foto:	M.	Uetanabaro).
FiGUre 2:	Detail	of	a	bromeliad	leave	after	the	Blaze‑winged	Parakeet	has	picked	off	parts	for	chew	it	(Photo:	M.	Uetanabaro).

FiGUrA 1:	A	tiriba‑fogo,	Pyrrhura devillei,	pousada	sobre	folha	do	gra‑
vatá,	Bromelia balansae,	em	uma	área	do	Chaco	brasileiro	(Porto	Murti‑
nho,	MS).	Note	a	parte	da	folha	sendo	mastigada	(Foto:	M.	Uetanabaro).
FiGUre 1:	The	Blaze‑winged	Parakeet,	Pyrrhura devillei,	perched	on	
a	bromeliad	Bromelia balansae	leave	in	a	Brazilian	Chaco	area	(Porto	
Murtinho,	MS).	Note	the	chewing	behavior	(Photo:	M.	Uetanabaro).
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